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Sociedade Brasileira de Análises Clínicas ®
    

REVISTA BRASILEIRA DE ANÁLISES CLÍNICAS 

 

AOS COLABORADORES 

 
A REVISTA BRASILEIRA DE ANÁLISES CLÍNICAS tem por finalidade 
a divulgação de trabalhos relacionados com as atividades em 
laboratórios de análises clínicas. 
 
NORMAS PARA PUBLICAÇÃO 
 

INSTRUÇÕES INICIAIS 
 

A Revista Brasileira de Análises Clínicas (RBAC) é uma publicação 
trimestral da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas (SBAC) 
indexada no ISSN 0370 – 369 x. 
 

LILACS – www.bireme.br 
Portão periódicos – www.periodicos.capes.gov.br 

Classificação CAPES: Nacional B - Engenharias III e IV, 
Interdisciplinar, Odontologia, Ciências Biológicas III, Medicina I, II e III, 

Medicina Veterinária e Saúde Coletiva  
www.capes.gov.br 

http://www.qualis.capes.gov.br/webqualis/ConsultaPeriodicos.faces  
 

Ao submeter o original do trabalho, os autores assumem a 
responsabilidade do trabalho não ter sido previamente publicado e nem 
estar sendo analisado por outra revista. Todas as contribuições 
científicas são avaliadas pelos Editores da Revista. Só serão 
encaminhados aos consultores científicos os artigos que estejam 
rigorosamente de acordo com as normas especificadas. A aceitação 
será feita em função da sua originalidade, importância e contribuição 
científica para o conhecimento da área. 
 

Os artigos para publicação enquadram-se nas seguintes categorias: 
 

Artigos Originais:  A Revista Brasileira de Análises Clínicas aceita 
todos os tipos de pesquisa original nas diferentes áreas de atividade 
em análises clínicas, incluindo pesquisas em seres humanos e 
pesquisa experimental. Todos os artigos são avaliados para publicação 
no menor prazo possível; porém, se você acredita que seu trabalho 
merece uma avaliação especial para publicação imediata (“fasttrack”), 
indique isso na sua carta aos Editores. Se os Editores concordarem 
com sua solicitação, todos os esforços serão realizados para revisar o 
trabalho em menos de 30 dias, e publicar no volume próximo da 
Revista. 
O artigo científico deverá conter os seguintes tópicos: Título (Português 
e Inglês); Resumo; Palavras-chave; Summary; Keywords; Introdução 
com Revisão de Literatura; Material e Métodos; Resultados, Discussão, 
Conclusão; Agradecimento(s); Fontes de Aquisição, quando houver, e 
Referências Bibliográficas. Antes das referências deverá também ser 
descrito quando apropriado que o trabalho foi aprovado pela Comissão 
de Ética e Biossegurança da instituição e que os estudos em animais 
foram realizados de acordo com normas éticas. 
 

Artigos de Revisão: Os Editores formulam convites para a maioria das 
revisões. No entanto, trabalhos de alto nível, realizados por autores ou 
grupos com histórico de publicações na área serão bem-vindos. 
 

Editoriais: Os Editoriais da Revista Brasileira de Análises Clínicas são 
feitos através de convite. Os editoriais enviados espontaneamente, 
serão analisados pelos editores sobre a importância do seu conteúdo e 
pertinência de sua publicação.  
 

Comunicações  Breves:  Experiências originais, cuja relevância para o 
conhecimento do tema justifique a apresentação de dados iniciais de 
pequenas séries, ou dados parciais de pesquisas ou ensaios 
laboratoriais, serão aceitos para avaliação. 
 

Envio do Trabalho 
Os originais do trabalho deverão ser enviados via internet seguindo as 
instruções disponíveis no item RBAC do portal da Sociedade Brasileira 
de Análises Clínicas www.sbac.org.br                    
Os textos deverão ser editados em “Word”, tamanho de fonte 12, letras 

Arial ou Times New Roman, espaçamento simples. As figuras, fotos, 
tabelas e ilustrações devem vir após o texto, ou em arquivos 
separados. Figuras devem ter extensão JPEG e resolução mínima de 
300 Dpi’s. Todos os artigos devem vir acompanhados por uma carta de 
submissão ao Editor, declaração do autor de que todos os co-autores 
estão de acordo com o conteúdo expresso no trabalho, explicitando ou 
não conflitos de interesse e a inexistência de problemas éticos 
relacionados. 

 

SEÇÕES DOS ARTIGOS PARA PUBLICAÇÃO : 
         Os artigos deverão seguir a seguinte ordem: 
 

Titulo* (Em português e inglês) 
Nome do autor ou autores (dados pessoais no rodapé – somente da 1ª 
página) 
Resumo em português – Palavras – chave 
Resumo em inglês – summary / keywords 
Introdução 
Material e métodos 
Resultados 
Discussão 
Conclusões 
Agradecimentos 
Referências 
 

* Um asterisco após o título é colocado com o objetivo de mencionar o 
local (Universidade, Departamento, Laboratório, etc.) em que se 
realizou a pesquisa e, se for o caso as fontes financiadoras. 
 

TÍTULO – Deverá ser breve e indicativo da exata finalidade do trabalho 
(em português e inglês). 
 

RESUMO – Deverá ser conciso e claro, pondo em relevo de forma 
precisa os fatos essenciais encontrados e as conclusões obtidas; ser 
redigido de forma impessoal e conter no máximo 200 palavras. 
 

INTRODUÇÃO – Deverá estabelecer com clareza o objetivo do 
trabalho e sua relação com outros trabalhos do mesmo setor. Extensas 
revisões da literatura devem ser evitadas, devendo ser substituídas por 
referências aos trabalhos ou fontes mais recentes, onde tais revisões 
tenham sido apresentadas. 
 

MATERIAL E MÉTODOS  – Deverão ser descritos de modo breve, 
porém o suficiente para possibilitar a repetição do trabalho; métodos e 
técnicas já publicados, a menos que tenham sido modificados 
substancialmente, deverão ser apenas referidos por citação. 
 

RESULTADOS  – Deverão ser apresentados com o mínimo possível de 
discussão ou interpretação pessoal e acompanhados de gráficos, 
tabelas, etc. simples e ilustrativos. 
 

DISCUSSÃO – Deve ficar restrita ao significado dos dados obtidos e 
resultados alcançados, evitando-se hipóteses não baseadas nos 
mesmos. 
 

CONCLUSÕES – Deverão ser concisas, fundamentadas nos 
resultados e na discussão, contendo deduções lógicas e 
correspondentes aos objetivos propostos. Em alguns casos, pode ser 
incluída no item discussão, não havendo necessidade de repeti-la em 
item a parte. 
 

AGRADECIMENTOS  – Devem ser inseridos no final do trabalho, antes 
das referências bibliográficas. 

 

INFORMAÇÕES GERAIS 
 

O estilo editorial da Revista segue, em linhas gerais, o “ Style Manual 
for Biological Journals”  (Conference of Biological Editors, Committee 
on form and Style. Style manual of Biological Journals, 2. ed. 
Washington, American Institute of Biological Sciences, 1974). 
As nomenclaturas, abreviações e unidades bioquímicas e físico-
química devem seguir as adotadas pelo “Handbook of Biochemistry 
(Sober, H. A – Handbook of Biochemistry. 2. ed. Cleveland, Chemical 
Rubber  Co., 1997, Sec.A4 – A100); “Handbook of Chemistry Physics” 
(West,  R.  C. –  Handbook  of Chemistry and Physics. 53. ed.  
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Cleveland Chemical  Rubber  Co.,  1972  –  1973),  e,  essencialmente, 
o recomendado pela WHO através da: “Resolution WHA 30.30 adopted 
by thirtieth World Heath Assembly, May 1977). Systeme International 
d’Unites; use of SI units in medicine”, e da publicação: “The SI for 
Health Profesions. WHO, 1977”. 
As atividades enzimáticas devem ser expressas em unidades 
internacionais e seguir o adotado em “Enzime Nomenclature” ( Enzime 
Nomenclature, Elsevier Publishing Co., 1965). 
A nomenclatura dos micro-organismos deve obedecer os critérios 
adotados pelo Manual de Bergey (Breed, R. S.; Murray, E. G. D & 
Smith, N. R. – Bergey’s Manual of Determinative Bacteriology. 
Baltimore, Williams & Wilkins Co., última edição). 
 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS  – Deverão ser apresentados 
somente os trabalhos consultados ligados ao assunto e citados no 
texto. Citações de “resumo”, “dados não publicados”, “comunicações 
pessoais” ou “no prelo” poderão ser adequadamente mencionados no 
texto, mas não serão aceitos como referências bibliográficas. 
 

No texto  – As referências no texto devem ser citadas assim: 
 

VALLADA 1 ou (1); Correspondente ao número da lista de referência 
bibliográfica. 
MENDES & CARVALHO (2) 
SOUZA, CABRAL & MACHADO (3) 
GONTIJO, FILHO et it (4) ou GONTIJO FILHO & cols (4) 
VALLADA; MENDES & CARVALHO 1,2 ou (1,2) 
Na bibliografia  - A relação das referencias bibliográficas deve ser 
numerada e colocada em ordem alfabética dos sobrenomes dos 
autores, e seguir o disposto abaixo para artigos ou livros. 
 

a) Para artigos  – SOBRENOME(S) DO(S) AUTOR(ES), SEGUIDO 
DO(S) PRENOME(S) (abreviado ou não desde que haja 
padronização deste procedimento, separados entre si por ponto e 
vírgula seguidos de espaço, segundo NBR 6023) – Título do 
trabalho (em itálico ou negrito). Título do periódico (abreviaturas 
de acordo com o “Word Scientific Periodicals”), volume e número 
do volume: número da página inicial e final, ano de publicação. 

   

Exemplos: 
 

1- VALLADA. E . P. – Cultura de urina. Rev. Bras. Anál. Clín., 1 (1): 
21-23, 1969. 

 

2- MENDES, M. Q. & CARVALHO, M. A. – Padrão múltiplo para 
dosagem de lipides séricos, triglicerídeos lipides totais e 
colesterol (’Trilicol’). Rev. Bras. Anál. Clín., 9 (1): 1-3, 1977.   

 

3- SOUZA, M. M.; CABRAL, M.C. & MACHADO, R. D. – Técnica de 
fixação de complemento aplicado ao estudo da raiva. Rev. 
Bras. Anál. Clín., 8 (2): 17-24, 1976. 

4- Colocar todos os autores. 
 

 

b)   Para livros  – SOBRENOME(S) DO(S) AUTOR(ES), SEGUIDO 
DO(S) PRENOME(S) (abreviado ou não desde que haja 
padronização deste procedimento, separados entre si por ponto e 
virgula seguidos de espaço, segundo NBR 6023). Título do livro 
(em itálico ou negrito): subtítulo (se houver). Número da edição 
(tradução se for o caso). Local de publicação: Editor, ano de 
publicação. Número de páginas ou volume. Se particulares 
páginas são conspurcadas, então citá-las.  

 
    Exemplos: 
 
      1 – MENDES, M. Q & LOPES, H. J .J. – Atualização em bioquímica  
          clínica. 1 ed. Belo Horizonte, Mal Editora S.ª, 1973, 305 p. 
      2 -  HENRY, R. J. – Química clínica. Bases e princípios. 1. ed.   
          Espanhola. Barcelona, Editorial Jims, 1969, 2 v. 
     3  -  BURNET,  G.  W.;   SCHERP,  H.  W.  &   SCHUSTER,  G .  S –  
          Microbiologia  Oral   e   Doenças   Infecciosas.  4.  ed. (1.   ed.  
          Brasileira).Rio de Janeiro, Guanabara Koogan S. A., 1978, 756 p. 

 
 
 

4- VERONESI, R. – Doenças Infecciosas e parasitárias. 4. 
ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan S. A., 1095 p. 
 

5- CARVALHO, I. – Antibióticos e antibioticoterapia. In: 
VERONESI, R. – Doenças Infecciosas e parasitárias, 4. ed. 
Rio de Janeiro, Guanabara Koogan S.A., 1969, pt. 9. p. 1017 
– 1072. 

                       

c) Para Tese: NOME DO AUTOR, SEGUIDO DO PRENOME 
(abreviado ou não). Título da Tese (em itálico): subtítulo (se 
houver). Ano de apresentação. Número de folhas. Categoria 
(grau e área de concentração) – Instituição, local. 

 
Exemplo: 

 

CIRIBELLI GUIMARÃES, J. – Febre Amarela Silvestre. 1975. 
80 p. Tese de Docência Livre – Instituto de Microbiologia da 
UFRJ. Rio de Janeiro. 
 

d) Para Norma: NOME DO ÓRGÃO NORMALIZADOR. Título: 
subtítulo (em itálico ou negrito), Número da norma. Local, 
ano, volume ou páginas. 

 
Exemplo: 

  
                                     ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS.   
                                     Informação e Documentação. Referências – Elaboração,  
                                     NBR 6023. Rio de janeiro, 2002. 24p. 

 

ILUSTRAÇÕES  – Deverão ser citadas no texto como “Fig.”, 
numeradas e vir acompanhadas de legendas explicativas após o texto 
ou em arquivos separados. Os desenhos, fotos e ilustrações devem ter 
extensão JPEG e resolução mínima de 300 dpi’s. 

 

QUADROS E TABELAS  – Deverão vir numerados em algarismo 
arábico e apresentados após o texto ou em arquivos separados. 
Cabeçalhos e legendas devem ser suficientemente claros e 
compreensíveis, sem necessidade de consultas ao texto. São 
permitidas notas explicativas de rodapé indicadas por asteriscos, mas 
não descrições das experiências. Seguir, o quanto possível, as normas 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, Nenhuma casa, em 
quadros ou tabelas, deverá ficar vazia; a ausência de dados será 
representada por: 
 

 -        quando o fenômeno não existe; 
  

0;0,0  quando   o   fenômeno   existe,   não   atingindo  o seu valor,  
           porém, o adotado no quadro; 
  

...    quando o dado não foi apurado, não implicando, porém, 
afirmar ou não a existência do fenômeno. 

 

Quando o fenômeno for mensurável, deverá ser expresso de 
maneira a somente figurarem os algarismos significativos. 
  

DA PUBLICAÇÃO 
 

1. A publicação de artigos na Revista está condicionada à 
aprovação dos Consultores Científicos. 

 

2. Os originais de trabalhos aceitos para publicação não serão 
devolvidos aos autores. 

 

3. No caso de mais de um autor deverão ser expressamente 
indicados os responsáveis pela publicação. Na ausência 
dessa informação, o primeiro será considerado o 
responsável. 

 

4. Os trabalhos em língua estrangeira serão submetidos a um 
revisor competente (pelo que será cobrada uma taxa dos 
autores) e devolvidos se a redação for inadequada. 

 

5. Para correspondência, os autores responsáveis devem 
fornecer os seus endereços. 

 

6. A reprodução dos trabalhos publicados na Revista será 
permitida quando citada a origem da publicação. 


